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INTRODUÇÃO  
 
As microalgas são organismos geralmente microscópicos, autrótrofos ou heterótrofos, unicelulares, formadores 
de colônias (BOROWITZKA, 2018). Esses organismos geralmente crescem em ambientes aquáticos, tanto em 
água doce, salgada ou salobra (MOAZAMI et al., 2011), se multiplicam rapidamente e são capazes de realizar 
fotossíntese, produzindo biomassa rica em compostos biologicamente ativos, como por exemplo, proteínas, 
ácidos graxos insaturados, vitaminas e pigmentos com ação antioxidante (D’ALESSANDRO et al., 2018; 
PRIYADARSHANI; RATH, 2012).  
Microalgas das espécies Chlorella vulgaris, Chlorella pyrenoidosa, Chlorella sorokiniana, Scenedesmus 
obliquus, Scenedesmus abundans Neochloris estão sendo amplamente utilizadas para o tratamento de água 
residual oriunda da agroindústria (ARORA et al., 2018; HUO et al., 2012). Entretanto, apenas as espécies 
Spirulina e Chlorella são consideradas como GRAS (Generally Recognized as Safe) e podem ser utilizadas na 
alimentação humana. A biossíntese de pigmentos pode variar de acordo com as condições do meio de cultivo, 
fatores ambientais e luminosidade.  
Sendo assim, com os avanços e investimentos financeiros para a produção de novas tecnologias, torna-se 
necessário o conhecimento do panorama de documentos de patentes que se voltam para os processos de 
extração de pigmentos em microalgas. Diante desse cenário, o objetivo deste trabalho foi realizar um estudo 
de prospecção tecnológica no intuito de coletar informações a respeito das tecnologias de extração de 
pigmentos em microalgas e suas aplicações em novos produtos, relacionando com os documentos de patentes 
depositados, bem como estabelecer quais os países detentores desta tecnologia. 
 
METODOLOGIA 
 
A busca foi realizada através da base de dados Espacenet, que se caracteriza como um banco de dados 
público de acesso livre, com aplicações de mais de 100 países. A busca foi realizada no item “Advanced 
Search”, através dos termos “microalgae” and “pigment*”. As palavras foram pesquisadas no título e no resumo 
das patentes. Os dados coletados, referentes à evolução anual de depósitos, países depositantes e códigos 
de classificação internacional, foram expressos através de gráficos elaborados no software Origin 8.1. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O resultado deste estudo revelou um universo de 65 documentos de patente relacionados aos termos de busca 
de interesse, entretanto somente 61 documentos encontram-se disponíveis para avaliação. 
Os documentos foram analisados quanto aos dados disponíveis, tais como evolução anual de depósito, país 
depositante e principais códigos IPC (Fig. 1).  

 
Figura 1. Dados relacionados as patentes depositadas com a combinação “microalgae” and “pigment*” para a 
evolução anual (2009-2019) do depósito de patentes (A); os 10 principais países depositantes (B) e os 10 
códigos de Classificação Internacional de Patentes mais frequentes (C). 



 
 

 
A Fig. 1 A apresenta um aumento contínuo no número de patentes depositadas entre a partir de 2010, com 
redução somente nos anos de 2014 e 2016. O ano de 2018 foi o que apresentou o maior número de depósitos 
de patente, sendo que o ano de 2019 não representa o cenário verdadeiro, visto que existe um período de 
sigilo de 18 meses para que as patentes estejam disponíveis nas bases de dados.  
A Fig. 1 B apresenta a Coreia (24) e a China (18) como os principais países depositantes de patentes 
relacionadas às tecnologias pesquisadas. Este cenário reflete a forte tradição oriental e sua relação com o uso 
de recursos marinhos em diversos âmbitos, e também em relação à cultura de proteção intelectual quanto as 
suas tecnologias de produtos e processos. O Brasil não encontra-se entre os 10 principais países detentores 
de tecnologia relacionada à obtenção e aplicação de pigmentos de microalgas, apesar do grande potencial.  
Quanto aos códigos de classificação de patentes (Fig. 1 C), o código que aparece com mais frequência (C12) 
encontra-se na classe “química”, abrangendo produtos e processos relacionados à bioquímica e 
microrganismos. 
O Quadro 1 e 2 apresentam as principais microalgas encontradas nas patentes analisadas, e os pigmentos 
sintetizados.  
 
Quadro 1. Microalgas sintetizadoras de pigmentos 

Bacillariophycea Crypthecodinium 
corny 

Euglena gracilis Phaeophyceae Schizochytri
um 

Chlamydomonas 
mutants 

Cyanophyta Haematococcus sp. e 
pluvialis  

Platymonas Spirulina 

Chlorella Dinophyta,  Haptophyta Porphyridium 
purpureum 

Tetraselmis 
sp. 

Chlorophyte Dunaliella Microspora sp Rhodophyte,  

Cladophora sp Ettlia sp Mutant  schizochytrium 
sp 

Scenedesmus sp. 

Quadro 2. Microalgas sintetizadoras de pigmentos 

Xantofila Clorofila a e b Beta-caroteno 

Luteína Astaxantina Fucoxantina 

Carotenoides Ficocianina Violaxantina 

Zeaxantina Alloficocianina Pigmento vermelho desconhecido 

C-ficocianina B-ficoeritrina Pigmento amarelo contendo ácido docosa-hexaenóico 

 
Os pigmentos naturais podem ser classificados em carotenoides, clorofilas e flavonoides. Por sua vez, os 
carotenoides são subdivididos em carotenos e xantofilas e as clorofilas podem se apresentar como clorofilina, 
a e b. Quanto à solubilidade, os dois grupos são solúveis em lipídeos e em solventes orgânicos. Os flavonoides 
compõem um grupo numeroso de pigmentos, subdivididos em antocianinas, flavonas, flavonóis, 
leucoantocianinas e compostos fenólicos relacionados. Muitos desses pigmentos possuem efeito antioxidante 
atuando contra os radicais livres, promovem a manutenção das células e dos tecidos, melhoram a visão 
noturna, etc. (ROCHA e REED, 2014). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As rotas tecnológicas para a obtenção de pigmentos bioativos a partir de microalgas e suas aplicações vem 
crescendo ao passar dos anos, o que sugere a potencialidade da área de estudo. O Brasil não figura entre os 
10 principais países detentores proteção intelectual para a área analisada, apesar de grande potencial quanto 
às características climáticas e extensão territorial. Os pigmentos extraídos de microalgas apresentam 
características interessantes para a saúde e podem ser utilizados nas mais diversas áreas, como na indústria 
alimentícia e farmacêutica.  
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